
Gustavo Lopes 



1. Introdução ao teste de software 

2. Testes em um ciclo de vida de software 

3. Especificado vs. Implementado 

4. Preenchendo um modelo de especificação de 

testes 

5. Técnicas para construção de casos de testes 

6. Boas práticas 

7. Estudo de casos 

8. Referências 



1. Introdução ao teste de software 

2. Testes em um ciclo de vida de software 

3. Especificado vs. Implementado 

4. Preenchendo um modelo de especificação de 

testes 

5. Técnicas para construção de casos de testes 

6. Boas práticas 

7. Estudo de casos 

8. Referências 



o É parte de um aspecto mais amplo: 

& 



o Princípios 

• Teste demonstra a presença de defeitos 

• Teste exaustivo é impossível 

• Teste antecipado 

• Agrupamento de defeitos 

• Paradoxo do pesticida 

• Teste depende do contexto 

• A ilusão da ausência de erros 



(Alice H. Tamashiro) 



1) Quando algo visível para os usuário finais é um desvio 

em relação ao especificado ou um comportamento não 

esperado, isso é chamado de: 

a) Um erro 

b) Uma anomalia 

c) Uma falha 

d) Um defeito 

e) Um engano 
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o Modelos de Processo de Software ou Ciclo de vida: 

análise de um problema e desenho de uma solução; 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



o Há diversos processos, mas sempre teremos 

atividades inerentes aos testes; 

 

o Outros ciclos como Cascata e Modelo em V também 

tem suas visões em testes; 

 

 

 





o Presença dos testes no processo de uma empresa; 

 









2) Considere as seguintes afirmações sobre o teste de 
software iniciar, de forma antecipada no ciclo de vida do 
software: 

I. Iniciar o teste de software, de forma antecipada no ciclo de 
vida do software, pode prevenir a multiplicação de falhas; 

II. Falhas encontradas, durante o planejamento antecipado de 
testes são mais caras para serem corrigidas;  

III. Iniciar o teste de software de forma antecipada pode 
encontrar defeitos;  

IV. Iniciar o teste de software de forma antecipada pode causar 
mudanças nos requisitos; 

V. Iniciar o teste de software de forma antecipada requer mais 
esforços; 

a) I, III e IV são verdadeiras. II e V são falsas 

b) III é verdadeira, I, II, IV e V são falsas 

c) III e IV são verdadeiras. I, II e V são falsas 

d) I, III, IV e V são verdadeiras, II é falsa 

e) I e III são verdadeiras, II, IV e V são falsas 
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o Criação de checklist para garantir conformidades; 

 

o Solicitar ao demandante uma classificação de 

prioridades; 

 

o Realizar revisão em pares com os responsáveis pela 

documentação; 

 

 

 



o Exemplo de um checklist para conformidade da 

documentação: 

 

 

 





o Exemplo de documento com rastreabilidade de 

impacto: 

 

 

 



o Exemplo de planilha de complexidades: 

 

 

 



o Exemplo de convenções: 
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o Os casos de teste não podem ser gerados 

automaticamente; 

 

 

 





o Identificando cenários e casos de testes: 



o ... 



o Uso de endentação para separa grupos de informações: 



o Uso de exemplos para facilitar o entendimento: 

o Uso de imagens visa facilitar a identificação: 



o Realizar separação de conteúdo para facilitar compreensão: 

o Uso de exemplos reais de entradas: 
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o Técnicas de teste caixa preta 

 

 

 

 

 



o Particionamento de Equivalência: 

 

• Domínio de entrada em classes de equivalência; 

 

• Reduz o domínio de entrada a um tamanho passível de ser 
tratado durante teste;  

 

• Observação:   

• Elemento não pode hora se apresentar na partição A e hora na 
partição B; 

• Sem partições vazias; 

• Não subtrai valores, os divide; 

 

o As classes podem ser definidas de acordo com as 
seguintes diretrizes: 

 

 



1. Um intervalo de valores, são definidas uma classe válida e 

duas inválidas: 

Um piloto da força aérea não pode ter altura inferior a 1,60 

m e não poderá ser superior a 1,92 m.  

    

   1,55;  1,60;  1,98; 

 

 

 

 

Inválido Válido 

Inválido 



2. Situação do tipo “deve ser de tal forma”, são definidas 

uma classe válida e uma inválida: 

 

 

 

 



3. Um conjunto de valores determinados e o programa pode 

manipulá-los de forma diferente, é definida uma classe 

válida para cada um desses valores e uma classe inválida 

com outro valor qualquer: 

 

 

 

 



4. Uma quantidade de valores, são definidas uma classe 

válida e duas inválidas: 

 

 

 

 



3) Um programa valida um campo numérico da seguinte 

maneira: 

 Valores inferiores a 10 são rejeitados, valores entre 10 e 21 

são aceitos, valores maiores ou igual a 22 são rejeitados. 

Qual das alternativas contém os valores de entrada que 

cobre todas as partições de equivalência? 

a) 10,11,21 

b) 3,20,21 

c) 3,10,22 

d) 10,21,22 



o Análise Valor Limite: 

 

• Condições limites têm uma maior probabilidade de encontrar 
defeitos; 

 

• Valores utilizados estão exatamente sobre ou imediatamente 
acima ou abaixo dos limites das classes de equivalência;  

 

• Selecionados de forma que o limitante de cada classe de 
equivalência seja explorado; 

 

 

 

 



o Para a realização de uma pesquisa o período de datas 

válidas será a partir do primeiro dia do ano atual e até 3 

meses depois: 

   31/12;  01/01;  31/03;  01/04 

 

 

 

Valor limite 
mínimo inválido Valor limite 

mínimo válido 
Valor limite 

máximo válido 

Valor limite 
máximo inválido 



4) Um campo de entrada (input field) referente ao ano de 
aniversário aceita valores de 1900 até 2004. Utilizando a 
análise do valor limite o teste usaria quais valores? 

a) 0,1900,2004,2005 

b) 1900, 2004 

c) 1899,1900,2004,2005 

d) 1899, 1900, 1901,2003,2004,2005 

 

 

5) Qual das seguintes afirmações está correta, quanto ao 
teste de valor limite? 

a) É o mesmo que o teste de Partição de Equivalência 

b) Verifica as condições de limite, ou seja, abaixo e acima dos limites de 
cada entrada e saída das partições equivalentes 

c) Testa as combinações de entrada 

d) É utilizada como uma estratégia e teste de caixa branca 

 



o Tabela de Decisão: 

  

• Foca em regras de negócio; 

 

• Encontrar combinações de condições que ainda não foram 
testadas;  

 

• Pode aplicar todas as situações possíveis em um sistema; 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

6) De acordo com a tabela de decisão, qual o resultado 
esperado para os seguintes casos de testes? 

 CT1: 26 anos, para trabalho, mas com violações ou acidentes 
registrados na carteira  

 CT2: 62 anos, turista com a carteira limpa 
a) CT1: Não fornecer o carro de aluguel; CT2: Fornece o carro com cobrança 

prêmio 

b) CT1: Fornecer o carro com cobrança prêmio; CT2: Fornecer o carro de aluguel 
sem cobrança prêmio 

c) CT1: Não fornecer o carro de aluguel; CT2: Fornecer o carro de aluguel sem 
cobrança prêmio 

d) CT1: Fornecer o carro de aluguel com cobrança prêmio; CT2: Não fornecer o 
carro de aluguel 



o Outras técnicas: 

  

• Teste de sintaxe; 

 

• Teste de transição de estados;  

 

 

 



7) Qual das seguintes alternativas não é uma técnica de 

caixa preta? 

a) Partição de equivalência 

b) Teste de transição de estados 

c) Teste de Seqüência de Código Linear e Salto (LCSAJ) 

d) Teste de sintaxe 

e) Teste de valor limite 
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o Sempre lembrar que a especificação está sendo feita para 

outros utilizarem, portanto seja claro e objetivo;  

 

o Preocupe em resumir o que será testado (itens a verificar);  

 

o Definir convenções e padrões a serem seguidos;  

 

o O código de identificação dos casos de testes deve ser 

único; 

 

o Maior interação com a área responsável pela 

especificação; 
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o Site de notícias do governo, terá uma página inicial com 

as cinco últimas notícias.  

o Haverá busca no site que deverá buscar por palavras 

ou trecho de palavras presentes no título e subtítulo 

das notícias.  

o Notícias serão separadas pelas categorias:  Governo, 

Cidadão, Desenvolvimento e Outros.  

o Deverá apresentar a possibilidade de envio de fotos, 

vídeos e áudio de notícias. 

o O sistema de controle de conteúdo irá manter as 

notícias, ou seja, incluir, alterar e excluí-las. 

o O controle de acesso ao sistema de conteúdo é feito 

por meio do mesmo, teremos os perfis: 

Administradores, Repórteres, Fotógrafos e Revisor. 
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